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Mamulengo 
presepada: 

representante  
de Taguatinga

Espetáculo 
Tawá Tingá, 
da Casa 
Moringa 

B
onecos de vários países 
do planeta se reúnem em 
Taguatinga de hoje até do-
mingo. Eles são do Chile, 

da França e do México e esta-
rão ao lado dos mamulenguei-
ros brasileiros em um intercâm-
bio cultural gratuito e acessível. 
Mesmo falando idiomas dife-
rentes, todos se entendem pe-
la língua universal do “bone-
quês”.  O Festival Internacional 
Bonecos do Mundo será rea-
lizado em Taguatinga de hoje 
até domingo, com oficina de 
mamulengo, roda de conversa 
sobre essa modalidade de tea-
tro e com diversos espetáculos. 

Diretamente do Chile, o es-
petáculo Los sueños de Federi-
co, de Roberto Oyarzun, inicia 
as apresentações internacio-
nais, seguido de um mergulho 
no teatro de bonecos da França, 
com o En attendant Margot, de 
La Malette. O grupo Sobreven-
to traz um toque paulista para 
o festival com a peça Benedito 
no pilão. Confira a programa-
ção completa no site do Correio.

O idealizador do projeto e 
integrante do Mamulengo pre-
sepada, Chico Simões, viaja pe-
lo  Brasil com suas marionetes 
desde os anos 1980. O primeiro 
encontro internacional de tea-
tro de bonecos ocorreu em 1995, 
provando ser muito mais com-
plicado do que o artista imagi-
nava: “Há uns 10 anos pensei 
que já estava na hora de acon-
tecer novamente um grande 
festival. Brasília tem o potencial 
cosmopolita de reunir gente do 
mundo inteiro e de várias ver-
tentes, a cidade merece essa re-
união. Foi um sucesso e já esta-
mos na sétima edição.”

De início, Chico enfrentou 
as dificuldades de comunica-
ção com o Estado para colocar o 
projeto na concorrência de um 
edital público. Mesmo tendo de 
começar tudo do zero, a cada 
ano, ele consolidou uma equi-
pe de apoio com profissionais 
de diversas áreas para tornar o 
sonho uma realidade. 

As políticas públicas estão 
sempre em mudança e o pro-
jeto tem de acompanhá-las pa-
ra continuar a contemplar o 
edital. O diretor afirma que a 

realização dos espetáculos 
em Taguatinga parte da neces-

sidade de fazer um evento de ca-
ráter regionalizado e descentra-
lizado do Plano Piloto. A buro-
cracia de trazer talentos de paí-
ses distantes muitas vezes não 
corresponde aos recursos dis-
ponibilizados. 

A cada ano o idealizador uti-
liza critérios diferentes para a 
seleção das apresentações ar-
tísticas da edição. A disponibili-
dade dos artistas e os custos de 
viagem frequentemente modi-
ficam a ideia original, mas Chi-
co conhece bonequeiros de to-
do o mundo por meio de suas 
aventuras globais. “Quero sem-
pre trazer a melhor compreen-
são possível para o público so-
bre o que eles estão assistindo. 
Os espetáculos são levados para 
escolas, então as performances 
também têm que se adequar pa-
ra qualquer espaço possível, fe-
chado ou aberto “, diz.

Os bonecos traduzem a 
identidade cultural de um po-
vo. As marionetes do festival 
são de origem milenar e car-
regam a memória das respec-
tivas regiões, metamorfosean-
do-se culturalmente ao longo 
do tempo. Elas trazem a histó-
ria dos povos nos espetáculos 
e proporcionam uma comuni-
cação entre países.

“O teatro de bonecos englo-
ba atores, música, artes plás-
ticas e interpretação. Tudo is-
so concentra a cultura de uma 
nação, por isso é reconhecido 
em vários países do mundo co-
mo um patrimônio cultural. So-
mos herdeiros de uma tradição 
e temos de lutar para que ela se-
ja preservada e atualizada. Ao 
mesmo tempo em que mante-
mos a estrutura interna, tam-
bém a mesclamos com os con-

teúdos da atualidade. Os 

bonecos funcionam tam-
bém como um veículo de co-

municação ao divulgar notícias”, 
Chico destaca.

O intercâmbio cultural com 
os países da América Latina e 
Europa dialogam com a lingua-
gem da arte, que é semelhante 
em qualquer lugar. Chico res-
salta que, muitas vezes, os ar-
tistas não falam a mesma lín-
gua, mas se comunicam pelo 
“bonequês”: “A gente se diver-
te e troca visões de mundo, e o 
público tem a oportunidade de 
entrar em contato com pessoas 
de outras vivências. Brasília é a 
capital da diversidade e trazer 
esses contrastes para a cidade 
só acrescenta a isso. Não apren-
demos com os iguais, mas, sim, 
com os divergentes”.

Luciana Meireles participa 
do festival com o grupo de tea-
tro de bonecos Casa Moringa 
como um atalho para o imagi-
nário das pessoas. O encanto do 
mamulengo, para ela, é a possi-
bilidade de contato com a pla-
téia e a improvisação fluída, na 
qual procura contar as histórias 
do ponto de vista das mulheres.

O serviço não visto fora do 
palco é o maior desafio para a 
artista. Por não ser acompa-
nhado, as pessoas não sabem 
o quão trabalhoso é. Envolve 
pesquisas, ensaios, produção, 
construção e a remuneração 
de tudo isso. O espetáculo da 
Casa Moringa é fruto de quase 
oito anos de estudo.

O grupo Mamulengo Fuzuê 
também participa do projeto em 
um espetáculo típico e divertido 
com personagens em arquéti-
pos. O bonequeiro Thiago Fran-
cisco conta que a performance 
aborda temas desde o cotidiano 
até a desigualdade social, o me-
do e a morte. “Mas tudo isso com 
uma leveza, musicalidade e com 
bastante irreverência” completa.

A apresentação de Thiago 
é a estreia de uma montagem 
em colaboração com várias 
pessoas. Oficinas de confec-
ção de instrumentos, figurino 
e manipulação foram realiza-
das com profissionais das res-
pectivas áreas para uma en-
cenação imersiva e divertida.

Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco*

FESTIVAL 
INTERNACIONAL 

REÚNE BONEQUEIROS 
DO CHILE, DA FRANÇA 

DO MÉXICO E DO 
BRASIL EM 

TAGUATINGA, DE  
HOJE A DOMINGO
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7º Bonecos de Todo Mundo - 

Festival Internacional de Teatro 

Popular de Bonecos, de 22 a 26 

de maio, no  Ponto de Cultura 

Invenção Brasileira, Teatro Yara 

Amaral (Sesi Taguatinga) e 

Taguaparque. Entrada franca. 
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Mamulengo 
Fuzuê, de 
Brasília

En attendant 
Margot, do 

grupo La 
Malette , da 

França

Los sueños 
de Federico , 
espetáculo dirigido  
por   Roberto 
Oyarzun (Chile)


